
O diabo no deserto

Tese:

Jesus está em total vitória sobre os poderes demoníacos no deserto. ele resiste
tentação “pelo poder do Espírito”. Somos um povo que pode caminhar nesta vitória e
suportar a tentação por este mesmo Poder do Espírito.

Sinopse:

Ao longo do Evangelho de Lucas, Jesus tem muitos encontros com poderes demoníacos. Em
Lucas 4 antes do ministério público de Jesus começar, ele passou 40 dias no deserto, tentado
pelo diabo. O confronto épico de Jesus com o diabo no deserto nos revelou quem Ele é,
quem somos nós, as tentações comuns ao homem e o inimigo se opondo à obra de Deus.
Exploraremos o significado do tempo de Jesus no deserto, seu simbolismo e o confronto
entre os dois termina em uma poderosa declaração de vitória sobre as trevas.

Texto:% s:
Lucas 4:1-13
1 Cor. 10:13

Introdução: O nascimento de um movimento

Lucas 4 em suas Bíblias.

Introdução à Série - Esta série é sobre vendo Jesus. O evangelho de Lucas é compilado a partir de uma
testemunha ocular e relatos de encontros das pessoas com Jesus. Imagino o bom médico sentado com
pessoas que realmente andaram, falaram com e viram Jesus... Escrevendo suas histórias e apresentando
esta conta ordenada. Mas esta história só poderia ter sido transmitida diretamente de Jesus e aos seus
discípulos. Foi profundamente pessoal, mas aparentemente incrivelmente importante para nós entendermos.
Tanto assim porque revela quem é Jesus, mas também porque todos nos encontraremos em situações
como Jesus e terá de responder como ele.

Semana passada falamos sobre o nascimento de Jesus. Nós olhamos especificamente para Maria e como ela
via Jesus e como isso a mudou.

À medida que a história avança, lemos sobre o início de João Batista e o ministério de Jesus.

Lembre-se, João é o bebê milagroso nascido de Zacarias e Isabel. Ele era para ser o precursor do Messias e
primo de Jesus. Seu chamado era preparar o mundo para o vinda de seu verdadeiro rei.

Lucas avança rapidamente na infância de Jesus e João e em seus 30 anos.

João está às margens do rio Jordão, batizando as pessoas para prepará-las para a vinda do Messias.

Se você está familiarizado com a história bíblica, isso deve soar familiar.

Reencenando a história de Israel



Quando Deus resgatou seu povo da escravidão no Egito e os conduziu pelo deserto, eles
tiveram que atravessar o rio Jordão para entrar na terra prometida - a salvação de Deus.

Esta deveria ser a vocação de Israel - ser o representante de Deus para o mundo. Para mostrar ao mundo o
amor, a graça, a misericórdia e a justiça de Deus. Refletir a imagem de Deus para o mundo. Para ajudar a
reconciliar as nações com Deus.

Eles falharam. Eles não poderiam representar quem Deus é para o mundo. Eles caíram de cabeça no pecado
contra Deus. De novo.

Eles precisavam de renovação.

Você deve entender que Jesus não veio para iniciar uma religião. Na verdade, acho que Jesus não é muito
afeiçoado à religião como a entenderíamos. Ele vem a criar um movimento. Para invadir o
história humana e realizar a renovação de nossas vidas e a reconciliação com nosso Deus.

Isso é exatamente o que João está fazendo. Deus está agindo. O convite a ser renovado e
reconciliado com Deus é apresentado a todos. João está reencenando a história de Israel: cobradores de
impostos, pecadores, soldados, líderes religiosos e outros. Ninguém está isento. Assim como o povo se
afastou de Deus no deserto e em pecado e passaram pelo Jordão todas aquelas gerações atrás, eles
são simbolicamente purificados de seus pecados e rebelião pela graça de Deus e renovados em seu
compromisso e fidelidade a Ele passando novamente pelo Jordão.

E é neste momento que Jesus entra em cena.

Ele se move pelas águas também. Ele não precisa do perdão dos pecados. Mas ele entra em NOSSA
história. É como se ele estivesse dizendo, onde você falhou, eu entrei na história e tive sucesso. Eu vou
trazer a renovação de uma vez por todas. Assumir a plena vocação de Israel - ser sua perfeita
representação de Deus para um mundo quebrado. Ele será a nossa salvação.

Quando ele sai da água, os céus se abrem, o Espírito Santo desce sobre Jesus e Deus declara,

“Tu és meu Filho, a quem amo; com você estou bem satisfeito. - Lucas 3:22

O amor do Pai está em Jesus - seu amor não está em seu desempenho. Mas em sua filiação.
E seu amor não é uma ideia abstrata, mas uma presença real e tangível em sua vida.

É assim que Deus ama você também. É incondicional.

Transição 1: é importante entender esse pano de fundo. Lucas, Marcos e Mateus todos
combinam esta história com a que vamos focar hoje porque sua ordem é profundamente importante.
Jesus personifica o chamado do Israel fiel, ele vem como Deus e Salvador, e ele se move tanto no poder do
Espírito Santo quanto no Amor de Deus…

O que ele faz a seguir?



MVMT 1: Para o deserto

1 Jesus, cheio do Espírito Santo, saiu do Jordão e foi conduzido pelo Espírito ao deserto, 2
onde por quarenta dias foi tentado pelo diabo. Ele não comeu nada durante aqueles dias, e no
final deles ele estava com fome.

Jesus está sempre me surpreendendo. Ele tem esse momento incrível no Jordão. Há
testemunhas ao seu redor. Ele poderia ter começado um movimento ali mesmo. Ele poderia ter
imediatamente levado todos que estavam presentes para Jerusalém como uma figura de herói e milhares
o teriam seguido.

Mas o que ele faz?

Ele deixa o Jordão e vai para o deserto.

Ele está indo para trás.

Israel deixou o deserto, atravessou o Jordão e entrou na terra prometida.
Jesus deixa a terra prometida, atravessa o Jordão e segue para o deserto.

Eu realmente me maravilho com Jesus. Ele caminha para a dor e quebrantamento deste mundo. Não para
longe dele. História: “Se eu te levasse ao limite, você me seguiria até o deserto?” PRECISO IR MESMO?
Às vezes, Deus nos leva a um deserto.

Mais uma vez, acho que é por isso que Jesus estava tão interessado em que essa história fosse uma parte
essencial de nosso entendimento. Todos nós experimentaremos o deserto.

Mas tenha coragem, Jesus suportou e passa por isso conosco.

Jesus é conduzido pelo Espírito Santo ao deserto.

O que ele está fazendo? Ele está prestes a ter uma espécie de batalha verbal espiritual de kung-fu com o
diabo no deserto.

Anteriormente eu disse que Jesus estava abraçando a plena vocação de Israel.

Mas Deus não está apenas salvando e renovando Israel em Jesus. Ele está de olho em muito mais.

A vocação de Israel era para ser o representante de Deus para o resto da humanidade.
Mas antes de Israel, Adão deveria ser o representante de Deus para toda a criação.

O diabo no jardim



Adão recebeu essa vocação em um jardim. Foi lá que ele encontrou um demônio que
tentou-o a rebelar-se contra Deus e a rejeitar a vocação que Deus lhe deu. As consequências são
que ele é expulso do jardim e enviado para o deserto.

Mas aqui Jesus encontra o mesmo demônio, só que em vez de estar em um jardim cheio de sustento
e vida, ele está em um deserto faminto por comida e desesperado por um copo de água.

Onde Adão falha, Jesus é bem-sucedido.

Jesus não é apenas o verdadeiro Israel, ele é o verdadeiro Adão.

Ele não é apenas o salvador de Israel, mas o salvador de todo o mundo.

Transição 2: Veja bem, esta história é muito mais do que apenas algumas dicas para suportar testes e
tentações. É um confronto épico entre o criador e o próprio mal. É o culminar de uma guerra espiritual
que tem durado anos. Jesus está redimindo o quebrantamento da história humana e nos restaurando e
declarando vitória sobre os poderes das trevas.

MVMT 2: Quem é o diabo no deserto?

Antes de descompactarmos o restante do texto, acho que precisamos parar um momento e fazer uma pausa.
O único outro ser nesta história é “o diabo” no deserto.

Quem é ele?
O que ele é?
De onde ele veio?
Nós realmente acreditamos que ele existe?

CS Lewis escreveu uma vez,

“Existem dois erros iguais e opostos em que nossa raça pode cair sobre os demônios. Um é descrer de sua
existência. A outra é acreditar, e sentir um desejo excessivo e interesse doentio por eles.”

– C. S. Lewis

Erros iguais, mas opostos. Vejamos estes…

Interesse excessivo e insalubre

Ter um interesse doentio ou excessivo pelo demoníaco - parece um conhecimento proibido. Isto
parece que você está olhando para algo que o atrai e tem algum tipo de poder para lhe dar.
Este é o gancho. E é um perigo. Jesus disse que os poderes do mal só querem roubar, matar e
destruir. Um dos títulos do grande malvado vilão espiritual é O Satanáz - que significa o
adversário. Ele é conhecido como o Pai das Mentiras e o enganador. Um erro é olhar muito profundamente.
Ele o seduz com poder e conhecimento ocultos para escravizar e dominar.

Desacreditar totalmente

Novamente, o objetivo do mal espiritual é dominar e escravizar. Uma ótima maneira de fazer isso é



enganá-lo a pensar que não existe tal coisa. Para explicar tudo como meramente física ou superstição.
Acreditar que nós de alguma forma evoluímos além de tais primitivos compreensões do universo.

Acho que um dos nossos desafios ao chegar a uma história como essa é que trazemos muitos elementos de
bagagem cultural. Vejamos como isso geralmente é retratado na arte e na cultura ao longo da história, e
então vamos ver o que a Bíblia diz.

Muitas vezes, o que nos leva a acreditar que tudo isso não é real são as imagens que vêm à nossa mente.
quando lemos histórias como esta...

Aqui está um exemplo…

Este é Fred Flinstone, gente.

Aqui está uma representação de um anjo e um demônio em seu ombro. Tentando-o a ceder à suas
paixões e desejos, enquanto o anjo tenta convencê-lo a fazer o bem.

Se esta é a imagem (ou algo semelhante) que vem à mente, vamos eliminá-la. (ilustração: aceno para
“skadoosh”?) Porque isso não é útil.

A história da tentação de Jesus foi retratada na arte por centenas de anos. Muitas vezes
essas ideias também contribuem para nossa compreensão de como tudo aconteceu... Vamos ver
em alguns deles.

Mosaico do século 12 - representação do diabo como essa coisa maluca com aparência de besta.



Mais tarde há alguma adaptação…



Observe agora que o diabo é descrito como tendo asas e chifres... mas bestial ainda. (nota: existem seres
com asas na Bíblia, mas “anjos” e demônios não são descritos como tendo asas na Bíblia)

Há mais uma progressão na arte para o meu favorito pessoal… (espere para colocar o slide até
depois que eu disser isso)

Jesus atravessando o diabo. Estou brincando. Eu vi esse meme e não pude resistir.



Na verdade, este é um dos meus favoritos porque acho que é uma representação precisa…

Quando digo representação precisa, não quero dizer Jesus. Ele não era branco.
Mas eu quero que você veja como o diabo é representado nesta arte.

Observe que ele parece normal, mas sob seu manto, ainda há uma perna louca de pássaro/réptil o outra
coisa. O ponto é dizer que o mal espiritual é enganoso. Parece normal ou mesmo acolhedor, mas quando
você aprender a reconhecê-lo pelo que é, poderá ver o que está escondido atrás do manto.

E é assim que a Bíblia representa o mal. Tão enganoso. Como escondido atrás das coisas que aparecem
bons, mas por baixo da superfície estão podres.

O demoníaco

Na Bíblia, somos apresentados ao mal não como uma força igual, mas oposta a Deus. Mas sim um
exército espiritual corrompido de seres criados, rebelando-se contra Deus e seu propósito criado,
trabalhando nos bastidores para arruinar a humanidade e tentar frustrar a obra de Deus neste mundo.



Na verdade, é assim que também passamos a entender o pecado.

O que é pecado?

Muitas vezes pensamos em pecado como “fazer coisas ruins” e ser cristão é não mais fazer essas coisas
ruins.

Mas o pecado é, na verdade, a corrupção daquilo que é bom.
O pecado é como uma infecção. Uma doença. Aflige todos os humanos. Não é para isso que fomos
projetados, mas uma imitação barata e destrutiva do bem para o qual fomos criados.

É um corruptor de oportunidades iguais. É por isso que Jesus não vem apenas para reformar as leis e
sistemas e costumes. Ele vem para renovar nossos corações. Para curar a doença que corrompe
tudo. Não podemos apenas mudar as coisas externamente, precisamos ser transformados internamente.

Exemplos de corrupção de coisas boas

Transição 3: Ok, então tivemos que desenvolver um pouco de fundo antes de olharmos para a história- Jesus
é o verdadeiro Israel e verdadeiro representante humano para toda a criação. Quer saber como é Deus?
Olhe para Jesus. Esta é uma batalha espiritual das eras, Jesus entra na batalha e declara vitória de maneiras
que nós não podemos.

Também precisávamos verificar nossa bagagem cultural sobre o mal espiritual. Lembra dos dois
erros iguais, mas opostos: muita obsessão ou total descrença. Aqui está uma precisa imagem do mal.

Com tudo isso, vamos voltar ao texto.

MVMT 3: Nossos testes e tentações

“Tentado” e “testado”

Deus não pode tentar a fazer o mal. Nunca somos tentados a fazer o bem.
A palavra grega aqui significa tanto tentado quanto testado.
Deus está permitindo que Jesus seja testado.

O que é um teste? Um teste mostra quem você é. Jesus revela quem ele é aqui.
O que é uma tentação? É do inimigo. É fazer o mal.

Aqui o inimigo pretende fazer o mal, mas Deus usa até essa obra para o bem de seu Filho.

Ouça-me, o que o inimigo pretende para o mal, Deus pode usar em sua vida para o bem.
Isso também é verdade em nossa igreja.

Existem 3 testes e 3 tentações simultaneamente

Versículo 3…

Jesus é testado no deserto



3 Disse-lhe o diabo: «Se és o Filho de Deus, manda que esta pedra se transforme em pão».

4Jesus respondeu: “Está escrito: ‘Nem só de pão viverá o homem’”.

Lembre-se, Jesus entra no deserto com a declaração de que ele é o filho amado de Deus.
Qual é a primeira coisa que o diabo questiona?

Jesus está sofrendo no deserto. 40 dias sem comer ou beber. Sem companheiros. Nenhuma cama
confortável. Sem banho quente.

Deus realmente te ama? Se você é filho dele, faça algo a respeito.

Jesus cita as Escrituras. Deuteronômio 8, para ser específico. O que, novamente, é sobre Deus trazendo seu
filho escolhido no deserto para testá-lo, mas por causa de seu grande amor. Em seu sofrimento ele
se apega à verdade que ele conhece - eu sou o amado de Deus.

Onde Adão falhou no conforto e na substância do jardim e colheu o fruto, Jesus
consegue no deserto desolado e rejeita a tentação do diabo de se rebelar. Melhor sofrer
com Deus do que estar farto e rejeitá-lo.

Ele se apega à verdade.

Mais uma vez, o diabo vem a Jesus…

5 O diabo levou-o a um lugar alto e mostrou-lhe num instante todos os reinos do
mundo. 6 E disse-lhe: “Dar-te-ei toda a sua autoridade e esplendor; foi dado a
mim, e posso dá-lo a quem eu quiser. 7 Se você me adorar, tudo será seu”.

8Jesus respondeu: “Está escrito: ‘Adore o Senhor, o seu Deus, e sirva somente a Ele’”.

Os reinos deste mundo são apresentados a Jesus. Poder. Fama. Fortuna. Conforto. Tudo o que ele tem
Que fazer é curvar-se.

Somos presenteados com o poder do diabo aqui. Seu domínio tem raízes profundas nesta terra.
Reinos e impérios que incorporam o poder de dominar, enganar e controlar.

Jesus tem a oportunidade de abraçar isso e experimentar as “recompensas” que vêm com isso. Lembre-se,
Jesus está sofrendo.

De certa forma, o diabo o está tentando dizendo: “olhe o que seu Pai está fornecendo a você. Eu posso
dar-lhe muito mais.”

Jesus rejeita o diabo, mas conhecendo a verdade.

Ele cita Deuteronômio mais uma vez. Quando Israel experimentou sofrimento e dificuldades no
deserto, curvaram-se aos ídolos e afastaram-se de Deus. Onde eles falharam, Jesus recusará a curvar-se.

Ele pode ver além de seus sofrimentos presentes. Se você conhece a história de Israel, sua incapacidade de
ver além de suas lutas atuais causaram a eles muitos mais danos e danos a longo prazo. Jesus sabe



que seus sofrimentos não são nada comparados à glória eterna que o espera.

Ele novamente se apega à verdade.

9 O diabo o conduziu a Jerusalém e o colocou no ponto mais alto do templo. "Se você
é o Filho de Deus”, disse ele, “jogue-se daqui para baixo.

10 Pois está escrito:

“‘Ele dará ordens aos seus anjos a seu respeito
para protegê-lo com cuidado;
11 eles te levantarão em suas mãos,
para que você não bata o pé contra uma pedra.'”
12Jesus respondeu: “Dito está: ‘Não ponhas à prova o Senhor teu Deus’”.

Esta terceira tentação é fascinante.
Jesus respondeu a cada tentação citando as escrituras.
Recusando-se a comprometer sua confiança no amor de Deus.

E então o diabo cita as próprias Escrituras.
Salmo 91, para ser exato.

...O que é um Salmo sobre a proteção e provisão de Deus.

No deserto, Israel testou constantemente a fidelidade e a provisão de Deus. Eles eram teimosos. Mas eles
também são uma imagem de nós.

Mas Jesus se recusa a transigir. Novamente, onde Israel falha, Jesus é bem-sucedido.

Ele proclama confiança absoluta em Deus.

13 Tendo o diabo acabado toda essa tentação, deixou-o até um momento oportuno.

-Lucas 4:1-13

Transição 4:

Resposta: Graça, não perfeição

Aqui estão algumas coisas que vemos na história hoje

- Verdade - Conheça a Verdade (Escritura)
- Oração - Caminhe + Fale com Deus
- Confie - Na Bondade de Deus (mesmo que suas circunstâncias sejam as piores)

13 “Nenhuma tentação sobreveio a vocês, exceto a que é comum à humanidade. E Deus é
fiel; ele não permitirá que você seja tentado além do que pode suportar. Mas quando você está
tentado, ele também dará uma saída para que você possa suportá-lo. - 1 Cor. 10:13



Comunhão – Graça, não perfeição

Ao respondermos a esta história, podemos cometer um erro. Que é de alguma forma tentar
e desconstruir essa história de uma forma que nos dê um guia passo a passo para perseverar a
tentação e passar nos testes de Deus. Há alguma grande sabedoria aqui. Mas isso não é o essencial.

Com uma espécie de objetivo de obter de alguma forma a mesmo caminho perfeito de Jesus.

E então falhamos, falhamos, cedemos ao pecado.

Nós não somos Jesus. A razão pela qual ele veio foi porque ele realizou o que nós nunca pudemos
realizar.

Nossa resposta não é tentar ser como Jesus diante da tentação.
Nossa resposta adequada é viver no, e do amor de Deus, como Jesus.

E como esse amor foi demonstrado para nós?

O pão e o copo.

Canção

Bênção

Que vocês sejam um povo cheio do Espírito Santo
Que vocês sigam Jesus, mesmo no deserto da vida.
E que vocês possam confiar no amor incondicional e sem fim do Pai.

Oração e Panquecas (Havaianas!)


